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1. OBJETIVO 

 

Este memorial descritivo define a metodologia executiva a ser adotada na adequação do viaduto sobre 

encosta – Pista Norte/Sul situada no km 349+000 da rodovia BR-116 Autopista Régis Bittencourt.  

 

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

O Viaduto sobre Encosta – Pista Norte/ Sul situada no km 349+000 é uma estrutura em concreto armado 

em curva composta de 4 vãos contínuos e 2 balanços nas extremidades perfazendo um comprimento médio 

total de aproximadamente 110,00 metros. O tabuleiro vence os balanços de 6,80 metros na extremidade sul 

- Curitiba e 7,20 metros na extremidade norte -São Paulo, e os seguintes vãos contínuos: 

AP 1 – AP 2 = 32,10 metros 

AP 2 – AP 3 = 31,90 metros 

AP 3 – AP 4 = 32,00 metros 

 

A plataforma alargada por intervenção posterior a execução da obra original resultou com largura de 

13,70 metros, onde se encontram implantadas três faixas de tráfego com 3,45 m, 3,70 m e 3,50 m, duas 

faixas de segurança com 0,66 m e 0,59 m, ladeadas por passeios laterais estreitos com 0,68 m e 0,52 m. 

Guarda-corpos e muretas de concreto fora dos padrões nas laterais das pistas carroçáveis complementam a 

seção. O pavimento é de concreto asfáltico.  

 

O tabuleiro é formado por dois módulos estruturais totalmente isolados por junta longitudinal e compostos 

por estruturas com modelos diferentes: Na obra original o modelo de duas vigas com dimensão de 35 a 

90/273 cm travadas pela laje e transversinas e no alargamento no modelo em caixão de célula única e vigas 

com dimensão de 26 a 40/222 cm.  

 

No tabuleiro original, o travamento entre vigas é realizado pelas lajes com espessura de 23 cm e nas 10 

transversinas e no módulo externo da estrutura de alargamento pela dupla laje com espessuras de 15 cm e 

7 transversinas. 

 

A superestrutura da obra original é apoiada em pares de pilares octogonais de seção 0,90 m, inter-travados 

na porção superior por travessas com 1,22 m de altura e 0,20 m de espessura. A transferência de reações 

do tabuleiro aos pilares dá-se com aparelhos de elastômero fretado. 
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A superestrutura do módulo externo é apoiada em pilar de seção duplo T  70x200 cm ( mesas de 70x40 cm 

e parede com espessura de 30 cm), sendo os dos apoios extremos de seção 40x200 cm, pilares estes 

parcialmente enterrados. A transferência de reações do tabuleiro aos pilares dá-se com aparelhos de 

elastômero fretado. 

 

Como se pode constatar pelos levantamentos realizados as duas estruturas são de rigidezes diferentes e 

independentes. 

 

Nas extremidades da ponte, nos encontros, o conjunto formado pelas cortinas e pelas alas laterais formam 

o anteparo da interface com os aterros das cabeceiras, estes protegidos por concreto na projeção da obra. 
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3. CADASTRO GEOMÉTRICO 
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4. TERAPIA 

 

A programação nas obras de arte da BR-116 deverá envolver o tratamento de todas as anomalias 

objetivando adequar as plataformas sob o aspecto funcional, reforçar a capacidade portante da estrutura 

para a Classe 45 e garantir sua durabilidade. 

 

Baseados nos levantamentos realizados devemos ressaltar que o problema estrutural mais grave converge 

para o intenso grau de fissuração envolvendo trincas de até 1,2 mm na viga longarina V1, e a composição 

resultante do alargamento com tabuleiros isolados, fatos que reduzem drasticamente a capacidade portante 

da estrutura. Destacamos ainda a existência de áreas com fissuras transversais com eflorescência nas lajes 

e aparelhos de apoio bloqueados, esmagados e com rasgos. 

 

Quanto ao parâmetro funcional devemos indicar como grave a ausência de barreiras rígidas de proteção ao 

usuário dentro dos padrões e a durabilidade da obra fica prejudicada pela existência de pontos de concreto 

disgregado e áreas de concreto segregado e armaduras expostas e oxidadas. Considerando-se os riscos 

envolvidos, devemos caracterizar esta anomalia como muito grave e que exige tratamento a curto prazo.  

 

As diretrizes da ANTT constantes do PER, para as obras que exigem reforços e ou adequações da 

plataforma, caso do Viaduto Sobre Encosta Pista Norte/Sul, prevêem na intervenção a sua re-classificação 

para a Classe 45, naturalmente visando que não se torne necessário ampliar resistência das peças já 

reforçadas.  

 

Como a obra exige a adequação da plataforma com a interligação dos tabuleiros e re-classificação para 

Classe 45, propomos que os tratamentos de restauração sejam inclusos no programa de adequação 

definitiva.   

 

Definição do Programa de adequação: 

◊ Executar topografia para possibilitar a locação geométrica. 

◊ Executar sondagens a percussão para orientar as análises das fundações e da estabilidade dos taludes. 

◊ Análise estrutural da obra como foi projetada, ou seja, da plataforma original na Classe 36 e as 

estruturas de alargamento na Classe 45, objetivando confirmação das hipóteses de cálculo. 

◊ Cálculo da estrutura consolidada para carregamentos móveis da Classe 45. 

◊ Detalhamento da adequação da plataforma, reforços e restaurações necessárias na estrutura resultante 

e substituição dos aparelhos de apoio. 

◊ Execução da intervenção programada conforme projetos específicos. 
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5. METODOLOGIA CONSTRUTIVA 

 

Os trabalhos de adequação da plataforma e re-classificação deverão ser executados de conformidade com 

as seguintes diretrizes ordenadas: 

 Criar desvios e interditar metade da plataforma existente de modo a deixar espaço para os arranques da 

armadura do reforço da laje para fazer a ligação das armaduras quando for executada a outra metade do 

reforço. 

 Demolir o guarda-corpo, passeio, trecho inferior das transversinas indicadas em projeto, laje em balanço 

do encontro das lajes e o pavimento existente. 

 Apicoar toda a superfície que receberá os reforços e limpar com jato de ar para remover os finos. 

 Executar o chumbamento das armaduras com injeção de resina a base de epóxi conforme detalhes 

constantes do projeto. 

 Instalar bicos para injeção de resina epoxídica em todas as fissuras e trincas existentes na estrutura 

original com comprimento suficiente para executar a operação após a concretagem do reforço. 

 Instalar as armaduras de reforço e formas, fixando nela os drenos, conforme detalhe. 

 Aplicar mescla de grout com pedriscos para atingir a resistência de fck = 30 Mpa, iniciando a 

concretagem pelas vigas e em sequência a laje em balanço. Considerando-se a área exposta da esbelta 

laje superior, dever-se-á dar atenção para a cura de forma a evitar a micro fissuração por retração. Neste 

caso, se for optado por concreto este deverá ter seu traço estabelecido com a relação A/C = 0,45. 

 Após a confirmação da resistência do concreto, concretar a barreira rígida, implantar novo pavimento e 

recompor o pavimento do acesso a obra. 

 Desviar o tráfego para a pista reforçada e iniciar o mesmo processo na outra metade. 

 Finalizado o processo de reforço e pavimentação inicia-se a implantação da pingadeira, da sinalização 

horizontal e dos dispositivos reflexivos. 

 

As terapias complementares serão realizadas em conjunto com o processo construtivo descrito no item 

seguinte. 
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6. TERAPIAS COMPLEMENTARES 

 

Como terapia para esta obra está previsto executar os seguintes tratamentos para garantir a durabilidade da 

obra. 

 

6.1. Fissuras 

 

 As fissuras deverão ser tratadas através do processo de injeção, que consiste em: 

 Sulcar a trajetória da fissura em forma de V ao longo da sua extensão. 

 Efetuar furos de 10 mm normais à face da peça, espaçados de 30 cm, e introduzir nos mesmos dutos 

plásticos, dutos cujo deverão ser alongado para injeção das fissuras após a execução do reforço. 

 Após o reforço aplicar através de injeção o adesivo epóxi de consistência líquida efetuando a operação 

em sequência de um bico ao seguinte, fechar o bico ao notar a resina saindo pelo sequente e começar 

a injeção no bico que vazou. 

 Após 7 dias, cortar os bicos e dar acabamento à superfície. 

 O tratamento das fissuras fora da área de reforço deverá seguir o procedimento normal sem o 

prolongamento dos dutos porém somente poderão ser injetadas após a execução do reforço. 

 

6.2. Armadura exposta e baixo cobrimento 

 

 Onde houver ocorrências localizadas de armaduras expostas e oxidadas ou baixo cobrimento, proceder 

conforme descrito a seguir: 

 Através de apicoamento, remover a camada superficial de concreto na região onde está exposta e nas 

adjacências de modo a descolá-la, deixando um espaço entre a mesma e a superfície já apicoada. 

 Efetuar a limpeza da armadura por meio de processos abrasivos (escovação, lixamento, etc). Caso se 

encontre em estágio de oxidação muito alta, removê-la totalmente na região inutilizada. 

 No caso de constatar-se a possibilidade de manutenção das armaduras, preservá-las. Caso contrário, 

substituí-las por iguais bitolas, conectando-as com os trechos preservados. Esta conexão poderá ser 

feita através de solda de transpasse ou, se a situação permitir, por simples transpasse. O comprimento 

dos transpasses deverá ser compatível com a bitola da armadura, obedecendo aos valores mínimos 

especificados pela NBR 6118. 

 Como última operação, efetuar a pintura da armadura com tinta anticorrosiva. 

 O tratamento de armadura exposta ou baixo cobrimento fora da área do reforço deverá seguir o 

procedimento normal executando assim preenchimento da parte de concreto removida com argamassa 

de cimento e areia com adição de resina epoxídica, ou massa epoxídica estrutural, ou argamassa 

polimérica, mas só será preenchida a área após ser executado o reforço na estrutura. 
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6.3. Concreto segregado e nichos 

 

Em trechos cujo apresentam a anomalia e não estão na área de reforço segue tratamento: 

 Pesquisar através de puncionamento manual a profundidade da anomalia e, posteriormente, preencher 

com argamassa não retrátil (Grout). 

 

6.4. Pingadeira 

 

Deverão ser implantadas pingadeiras ao longo das extremidades das lajes para garantir a durabilidade da 

estrutura. Indicamos a utilização do sistema Jeene, conforme detalhe abaixo: 

 

 

 

Recomendamos a utilização o perfil P da Jeene, seguindo as recomendações indicadas pelo fabricante para 

a sua correta instalação: Remover os selos de vedação existentes e aparelhar as bordas das juntas, 

recuperando qualquer tipo de danos e trincas nas estruturas próximas às juntas. Corrigir, empregando a 

técnica mais adequada a cada caso específico (lixamento, corte ou preenchimento com material compatível, 

cuja resistência seja igual ou superior à resistência do substrato), e limpar a superfície do concreto em toda 

a sua extensão. 

 
 


